VERSÃO  ANTROPOLÓGICA  ESPÍRITA
Existem inúmeras formas de enxergamos a Vida, o Homem, o Meio em que se nasce, cresce, trabalha, e, enfim, envelhece, perde suas forças e desaparece. Allan Kardec, por exemplo, deixara idéias revolucionárias do referido transcurso, do nascimento à morte, certeza única do nosso viver; registrara, por exemplo, dentre tantos outros ensinos, o ideal de uma nova Antropologia contida na sentença do:

“Nascer, Viver, Morrer. Renascer ainda e Progredir sempre. Tal é a Lei”.

Sentença que revoluciona os campos sociais e filosóficos, científicos e religiosos, sobretudo da parte ocidental do Mundo terreno, levantando a ira dos mais ortodoxos, hoje, parece-me mais abrandados pelos novos fatos que lhes falam da Verdade da Lei: Perene, Palingenésica, Espiritual. Diga-se, aliás, que a essência daquela sentença kardecista, não pertence exclusivamente ao Codificador, pois resume a sabedoria de Mestres da Espiritualidade, cujas instruções resultaram no importante tratado de todos os tempos da humanidade: “O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec – 1857 – Ide):
Pergunta 166-a: “A Alma que não alcançou a perfeição na vida corpórea, como acaba de depurar-se?”.
Resposta: “Suportando a prova de uma nova existência”.

Pergunta 166-b: “Como a Alma realiza essa nova existência? É por sua transformação como Espírito?”.
Resposta: “Depurando-se, a Alma sofre, sem dúvida, uma transformação, mas para isso lhe é necessária a prova da vida material”.

Pergunta 166-c: “A Alma passa, pois, por várias existências corporais?”.

Resposta: “Sim, todos nós passamos por várias existências físicas. Os que dizem o contrário pretendem manter-vos na ignorância em que eles próprios se encontram; esse o seu desejo”.

Pergunta 166-d: “Parece resultar desse princípio que a Alma, depois de deixar um corpo toma outro, ou, então, ela se reencarna em novo corpo; é assim que se deve entender?”.

Resposta: “É evidente”.

Pergunta 167: “Qual é o objetivo da reencarnação?”.

Resposta: “Expiação, aprimoramento progressivo da humanidade, sem o que, onde estaria a justiça?”.

Pergunta 168: “O número de existências corporais é limitado, ou o Espírito se reencarna perpetuamente?”.
Resposta: “A cada nova existência o Espírito dá um passo no caminho do progresso; quando se despojou de todas as suas impurezas, não tem mais necessidade das provas da vida corporal”.

Pergunta 169: “O número de encarnações é o mesmo para todos os Espíritos?”.

Resposta: “Não, aquele que caminha depressa se poupa das provas. Todavia, as encarnações sucessivas são sempre muito numerosas porque o progresso é quase infinito”.

Pergunta 170: “Em que se transforma o Espírito depois da última encarnação?”.

Resposta: “Espírito bem-aventurado; é um Espírito Puro”.

Tal revelação, certamente modifica a Visão Antropológica do Mundo, da vida corpórea que, refletindo mudança e evolução, não passa de meio para chegar-se a um fim, ao objetivo supremo, e, portanto: Espiritual. Noutros termos, dir-se-ia que já experimentei outros corpos no passado; experimento este do presente e aguardo ainda outros do futuro, objetivando as bem-aventuranças de Espírito que recebera, de suas árduas lutas, as plenas alegrias de gozos santificados.

Nesta Nova Concepção do Viver, o presente de uma curta e única existência no Mundo, nos parece tão só um instante passageiro, um momento fugaz, lapso de curta duração, pois o futuro é tempo que se torna presente, alcançando-se no cume da extremidade evolutiva, todas as glórias e benesses da eternidade espiritual. Assim, pois, vivemos de um tempo que, em realidade, não constitui tempo, pois que se transmuda na Imortalidade sem-tempo, de um filho que é Espírito, cuja essência é transcendental.

Portanto, existem formas e formas de se enxergar a Vida, o nosso passado, o nosso presente, o nosso futuro. O espiritista, com as revelações dos nossos Maiores, nos ensina que o viver só se justifica como um contínuo progredir, mesmo na expiação, que, num todo existencial, representa-se como forma de progresso, visando-se um futuro de bem-aventuranças, de vida tão-só: Espiritual. 
Em síntese, dir-se-ia que a Vida, na Versão Antropológica Espírita, não passa de um meio para chegar-se a um fim: como Espírito Puro e Sábio de altos planos conscienciais.
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